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Quadro 1 – Enquadramento Administrativo da Área de Projeto 

NUT II 
(Região) 

NUT III 
(Sub-região) 

Concelho Freguesia 
Área de 

Intervenção do 
Projeto 

Centro 
Baixo Vouga 

Albergaria-a-Velha Angeja 

Ria de Aveiro 

Aveiro 

Cacia 

Esgueira 

S. Jacinto 

União das Freguesias de Glória e Vera Cruz 

Estarreja Pardilhó 

Ílhavo 

Gafanha do Carmo 

Gafanha da Encarnação 

Gafanha da Nazaré 

Ílhavo 

Murtosa 

Bunheiro 

Murtosa 

Torreira 

Ovar 
União das Freguesias de Ovar, S. João, Arada e 

São Vicente de Pereira Jusã 

Válega 

Vagos 

Gafanha da Boa Hora 

Sosa 

União das Freguesias de Vagos e Sto. António 

Baixo Mondego Mira Praia de Mira Barrinha de Mira 

 
O projeto foi desenvolvido pela empresa PROMAN – Centro de Estudos e Projectos, S.A., tendo 
um desenvolvimento de Anteprojeto, correspondendo a um trabalho desenvolvido ao longo de 
cerca de dois anos, que teve em conta as orientações estratégicas definidas para a área, os 
valores naturais em presença, assim como os pareceres das entidades com responsabilidade na 
gestão do território. Importa neste âmbito referir que o projeto foi já assim sujeito a parecer prévio 
das entidades Agência Portuguesa do Ambiente, Instituto de Conservação da Natureza e das 
Florestas, Porto de Aveiro e Câmaras Municipais de Aveiro, Estarreja, Ílhavo, Mira, Murtosa, Ovar 
e Vagos, estando as suas observações refletidas no projeto que se apresenta.  
 
Ao abrigo da legislação em vigor relativa ao regime jurídico de avaliação de impacte ambiental dos 
projetos públicos e privados suscetíveis de produzirem efeitos significativos no ambiente  
(Decreto-Lei n.º 151-B/2014, de 31 de outubro), o presente projeto está sujeito à realização de um 
Estudo de Impacte Ambiental (EIA) e consequente procedimento de Avaliação de Impacte 
Ambiental (AIA). 
 
O procedimento de AIA é sustentado na realização de estudos e consultas, que têm por objetivo a 
recolha de informação e previsão dos efeitos ambientais decorrentes da implantação do projeto, 
bem como a proposta de medidas que evitem, minimizem ou compensem esses efeitos, tendo em 
vista uma decisão oficial sobre a viabilidade da sua execução. Para o efeito foi assim desenvolvido 
um Estudo de Impacte Ambiental de modo a fornecer aos decisores as informações de carácter 
ambiental necessárias para a sua apreciação.  
 
A realização do Estudo de Impacte Ambiental esteve a cargo da empresa AGRI-PRO AMBIENTE 
Consultores, S.A., a qual ocorreu no período compreendido entre fevereiro e agosto de 2014, 
tendo em outubro de 2015 o EIA sofrido um aditamento / esclarecimento, para resposta a um 
pedido de Elementos Adicionais da Agência Portuguesa do Ambiente, já no âmbito do 
procedimento da avaliação de impacte ambiental.  
 
Com o presente Resumo Não Técnico pretende-se apresentar, de uma forma sintética e em 
linguagem clara, as informações, conclusões e recomendações de maior relevo do relatório base 
do Estudo de Impacte Ambiental. 
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FIG. 1 – Localização e Enquadramento do Projeto 
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A transposição de sedimentos do leito da Ria para locais em que se verifique défice sedimentar e 
para reforço de margens e/ou cordão dunar será assim uma forma de contribuir para uma 
otimização do equilíbrio dinâmico da Ria, reforçar e proteger as margens dos efeitos da erosão 
resultante das variações de maré e, ao mesmo tempo, melhorar as condições de navegabilidade 
na Ria.  
 
Na Barrinha de Mira, a situação está relacionada com as pressões de desenvolvimento turístico na 
envolvente da lagoa que constituem um fator de ameaça à sua integridade, a que se têm vindo a 
adicionar problemas relacionados com a qualidade da água, associados a fenómenos de 
sedimentação, invasão por plantas aquáticas infestantes (jacinto-de-água) e consequente 
eutrofização das águas da lagoa. Deste modo, só uma intervenção humana com carácter 
periódico permitirá conservar esta lagoa, evitando o seu desaparecimento a prazo, pelo que a 
realização de dragagens pontuais de manutenção dos fundos da Barrinha constitui o único modo 
de garantir a conservação desta zona húmida. 
 
O presente projeto constitui assim uma intervenção para a melhoria contínua das diferentes 
necessidades dos que trabalham, vivem e visitam a Ria de Aveiro bem como a Barrinha de Mira, 
que constituem ambas sistemas lagunares de elevado interesse ecológico e paisagístico e 
também socioeconómico, pelas atividades económicas que decorrem do seu uso e fruição. 
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3. DESCRIÇÃO DO PROJETO E ALTERNATIVAS 

3.1 Descrição Geral das Intervenções do Projeto 

O projeto de Transposição de Sedimentos para a Otimização do Equilíbrio Hidrodinâmico na Ria 
de Aveiro e de Desassoreamento da Barrinha de Mira pretende implementar um conjunto de 
intervenções a desenvolver de forma integrada no sistema aquático, com o objetivo final de 
requalificar e valorizar ambos os espaços lagunares, nas suas diferentes valências, e promover o 
seu usufruto pela população e atividades económicas a elas ligadas. 
 
De modo a serem atingidos os objetivos acima referidos, o projeto contempla a realização das 
seguintes intervenções: 
 
Ria de Aveiro: 

• Ações de desassoreamento, em dois cenários possíveis (Cenário 1 “Global” e Cenário 2 
“Reduzido”) para futura configuração dos canais da Ria de Aveiro; 

• Deposição dos dragados em locais próximos das áreas a intervencionar, de zonas em 
excesso para locais onde haja défice sedimentar ou reforço de margens e/ou motas. A 
deposição será de forma localizada ou de forma difusa, sendo os locais de depósito 
similares para ambos os cenários, embora com áreas totais diferentes. Foram 
considerados os seguintes critérios para a seleção dos locais: 

- Reforço/alteamento de margens/motas/diques com problemas de erosão, 
incluindo salinas; 

- Ampliação de faixas arenosas lagunares sujeitas a erosão; 
- Reconstituição/ampliação de áreas intertidais e de sapal, nomeadamente de sapal 

alto, com sinais de degradação, devido à erosão das margens; 
- Constituição de uma barreira de proteção das inundações de terrenos agrícolas. 

 
• Balizagem e sinalização dos principais canais da Ria, em dois cenários possíveis (Cenário 

1 “Global” e Cenário 2 “Reduzido”). 
 

Barrinha de Mira 

• Ações de desassoreamento/limpeza em dois cenários possíveis (Cenário 1 e Cenário 2) 
que diferem entre si na espessura da camada a remover e na área objeto de intervenção. 

A dragagem da Barrinha de Mira consiste apenas na remoção de sedimentos e materiais 
lodosos que se têm vindo a acumular no seu fundo e cuja decomposição contribui para o 
enriquecimento da água em nutrientes, favorecendo deste modo o crescimento de 
vegetação infestante e a eutrofização que torna cada vez menos límpidas as águas. 
 

• Deposição dos dragados numa área florestal existente a sul da Barrinha, sem formação de 
aterro. 

 
Seguidamente procede-se a uma descrição mais detalhada destas intervenções. 
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3.2 Ria de Aveiro 

3.2.1 Desassoreamento 

O desassoreamento da Ria abrange os troços em que se verifica a necessidade efetiva de 
dragagem dos fundos e onde tais fundos representam inconvenientes para a navegação local ou 
reconhecidamente seja necessário assegurar um caudal ecológico tendo em vista a preservação 
da Ria. A intervenção ocorre nos canais de Ovar, Murtosa, Ílhavo, Mira, Lago do Paraíso e Zona 
Central da Ria e nos acessos aos cais que com aqueles canais principais se relacionam.  
 
Definiram-se para o efeito dois Cenários alternativos de intervenção: 
 
 

a) Cenário 1 – Global 
 
Este cenário parte das cotas adotadas na intervenção de desassoreamento anterior, realizada 
em 1996 (cota final do fundo dos canais -0,5 m ZH) tendo em vista obter uma aproximação às 
geometrias ótimas de dragagem dos canais da Ria. 
 
A este cenário corresponde o maior volume de intervenção dos dois cenários concebidos, 
1.439.081 m3 de sedimentos a transpor. A extensão de canais, cales e esteiros abrangida, de 
norte a sul da Ria, é de 100,5 km e a área envolvida de 2 146 300 m2, sendo os valores 
associados a cada canal os seguintes: 

 
CENÁRIO 1  

Troços Abrangidos por Dragagem 
Áreas Volumes Extensão 

1 - Canal de Ovar até ao Carregal 326.300 m2 187.550 m3 20,6 km 

2 - Canal de Ovar até Pardilhó 290.000 m2 146.754 m3 18,5 km 

3 - Canal da Murtosa até ao Chegado 191.000 m2 130.716 m3 9,1 km 

4 - Canal de Mira 620.200 m2 522.105 m3 13,8 km 

5 - Canal de Ílhavo 431.800 m2 290.556 m3 11,7 km 

6 - Canais do Lago do Paraíso 45.200 m2 23.012 m3 4,1 km 

7 - Canais da zona central da ria 241.800 m2 138.389 m3 21,4 km 

TOTAL 2.146.300 m2 1.439.081 m3 100,5 km 

 
 

Este cenário assegura elevada operacionalidade (75-100%) para todo o tipo de embarcações 
que circulam na Ria, de calado até 1,5 m, sendo somente previsíveis restrições de 
navegabilidade, para os calados superiores a 1,5 m em trechos dos canais principais e cales, 
durante 2 h centradas no instante da baixa-mar (cerca de 15% do ciclo de maré), e nos 
esteiros durante 4 h em torno do instante da baixa-mar (cerca de 33%). 

 
Na FIG. 2 apresenta-se a planta geral das intervenções do Cenário 1. 
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b) Cenário 2 – Reduzido 
 

Este cenário é similar ao Cenário 1 no que se refere aos trechos a intervir, embora a sua 
filosofia de base tenha sido a de proporcionar uma solução reduzida, visando um equilíbrio 
entre os volumes de desassoreamento, uma redução da necessidade de áreas de deposição, 
e uma otimização da navegação em face dos usos efetivos, sem no entanto comprometer os 
objetivos gerais de navegabilidade e compatibilização de usos. 
 
Em termos espaciais diferencia-se do cenário anterior principalmente no que se refere aos 
trechos entre a ponte da Vagueira e o Areão, no canal de Mira, e entre a Ponte de 
Vagos/Fareja e o cais dos Moliceiros, no canal de Ílhavo, onde foram reduzidas as 
intervenções, com menores cotas de dragagem, destinadas essencialmente a assegurar um 
caudal ecológico e secundarizando a navegação, que continua a ser possível mas com 
restrições substanciais, que de qualquer modo melhoram a navegação face à situação atual. 
 
As operacionalidades previsíveis, no que respeita à navegabilidade na generalidade dos 
canais da Ria, situam-se em torno dos 75-100% para as embarcações mais frequentes e que 
são de muito baixo calado (incluindo as marítimo-turísticas, tradicionais ou não). As restantes 
embarcações de calado superior ficarão sujeitas a restrições navegacionais no ciclo de maré, 
expetavelmente inferiores às que atualmente já se verificam. 
 
Neste cenário, para as sete áreas de intervenção, o desassoreamento previsto abrange uma 
área total de 1.645.400 m2, (menos 23% do que no Cenário 1) implicando um volume de 
desassoreamento estimado em 860.998 m3 (menos 40% que no Cenário 1). A extensão de 
canais, cales e esteiros abrangida, de norte a sul da Ria, é similar ao Cenário 1 (100,5 km): 

 
CENÁRIO 2 

Troços Abrangidos por Dragagem Áreas Volumes Extensão 

1 - Canal de Ovar até ao Carregal 300.100 m2 172.894 m3 20,6 km 

2 - Canal de Ovar até ao Pardilhó 284.300 m2 144.614 m3 18,5 km 

3 - Canal da Murtosa até ao Chegado 177.600 m2 122.473 m3 9,1 km 

4 - Canal de Mira 397.300 m2 143.892 m3 13,8 km 

5 - Canal de Ílhavo 199.200 m2 115.724 m3 11,7 km 

6 - Canais do Lago do Paraíso 45.200 m2 23.012 m3 4,1 km 

7 - Canais da zona central da ria 241.800 m2 138.389 m3 21,4 km 

TOTAL 1.645.400 m2 860.998 m3 100,5 km 

 
 
 
Na FIG. 3 apresenta-se a planta geral das intervenções do Cenário 2. 
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FIG. 2 – Planta Geral das Intervenções – Cenário 1 
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FIG. 3 – Planta Geral das Intervenções – Cenário 2 
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De referir que em termos globais, o Cenário 1 tem uma área de deposição associada de 146 ha 
(em 73 locais) e o Cenário 2, de 97 ha (em 60 locais). 
 
A localização das zonas de depósito é apresentada nas FIG. 2 e FIG. 3, para o Cenário 1 e 
Cenário 2 respetivamente. 
 
A dragagem e deposição dos materiais dragados serão feitas através de dragas e das respetivas 
tubagens para o transporte e deposição dos sedimentos nos locais selecionados. Prevê-se o uso 
de dois tipos de dragas:  
 

• Nos canais principais e cales da Ria de Aveiro, uma draga de corte, sucção e repulsão 
(DCSR), com tubagens metálicas flutuantes e terrestres que permitem também alcançar 
locais de deposição distanciados até 1500 m.  

Esta draga executa em simultâneo a sucção e a repulsão da mistura água-sedimento, 
que é por sua vez, lançada em tubagens da própria draga (flutuante e terrestre), até uma 
ou mais bocas de descarga nos locais selecionados para formação dos aterros. Do 
ponto de vista ambiental é considerada como a mais amiga do ambiente, pois ao dragar 
não causa qualquer turbidez da água, por ressuspensão dos sedimentos, porque estes 
são aspirados numa proporção média de 10% sólido e 90% líquido. 

Os aterros serão assim formados por sedimentação dos sólidos e escoamento livre da 
água e terão uma formação controlada em terra recorrendo-se, para tal, ao uso de 
equipamentos auxiliares que movimentam as tubagens sobre o aterro e regularizam a 
superfície. 

 

• Nos esteiros da Ria de Aveiro, uma draga anfíbia de escavação hidráulica e/ou mecânica 
(DAEHM) perfeitamente adequada aos pequenos canais da ria, operando em qualquer 
estado de maré, a seco ou em flutuação e com tubagens de PVC manuseáveis, flutuantes 
e terrestres, tendo um alcance de repulsão da ordem dos 1 200 m.  

Os aterros formam-se de igual modo aos anteriores, por sedimentação dos sólidos e 
escoamento livre da água e dado se associarem a materiais mais finos, não precisam de 
equipamento auxiliar terrestre, sendo o manuseamento das tubagens efetuado por 
homens que se movimentam a pé. 

 
 
 
3.2.3 Balizagem e Sinalização dos Canais 

Uma vez dragados os canais projetados, há que assegurar a sua conveniente utilização através 
da implantação de marcas adequadas, que definam quais os trajetos a seguir para neles se 
navegar em segurança através de estacas e boias. 
 
Foram considerados também dois cenários (Cenário 1 – Global e Cenário 2 – Reduzido) cuja 
diferença consiste apenas em maior ou menor extensão de troços cobertos.  
 
A concretização deste Cenário 1 envolve uma área a sinalizar verificando-se a implantação de 
cerca de 119 balizas, das quais 99 assumem a forma de estaca e 20 de boia. 
 
No Cenário 2 a balizagem envolve a implantação de cerca de 84 marcas, das quais 68 serão 
estacas e 16 serão boias, sendo que face ao Cenário 1 se deixou cair a sinalização dos troços 
com menor tráfego ou embarcações de menor porte, nomeadamente nas zonas montante do 
Canal de Mira o do Canal Ílhavo. 



  
 

EIA Projeto de Transposição de Sedimentos para Otimização do Equilíbrio Hidrodinâmico 
na Ria de Aveiro e Barrinha de Mira 

Vol. I – Resumo Não Técnico Outubro 2015 

Rev.04 

16

 
 
3.3 Barrinha de Mira 

3.3.1 Desassoreamento 

O objetivo da atual intervenção de desassoreamento/limpeza da Barrinha de Mira passa apenas 
pela remoção da camada superficial de finos, mantendo, integralmente, todas as zonas de sapal, 
canavial e juncal e ambientes sedimentares relacionados, bem como, sempre que possível, pela 
manutenção da camada de areias no fundo.  
 
Tendo por base este enquadramento geral, foram concebidos dois cenários possíveis, num caso 
numa área mais vasta, e noutro numa área mais restrita. 
 
 

a) Cenário 1 – Global 
 
Esta solução de desassoreamento consiste na remoção de uma camada de 0,30 m de espessura 
do fundo da Barrinha, em toda a sua área, com exceção da zona a preservar, constituída por 
sapal, canavial e juncal, junto à margem nascente, considerada de maior valor, do ponto de vista 
ambiental (FIG. 2).  
 
Este cenário envolve a remoção de 96.115 m3 de sedimentos, numa área total de 333.285 m2. 
 
 

b) Cenário 2 – Reduzido 
 
O Cenário 2 corresponde a um modelo de intervenção que assenta na limpeza dos sectores da 
lagoa onde os fundos revelaram ser compostos por maior quantidade de material mais fino (siltes), 
consistindo na limpeza de uma camada do fundo de cerca de 0,5 m de espessura (FIG. 3), numa 
área mais reduzida. 
 
Esta solução envolve assim a remoção de 90.472 m3 de sedimentos, numa área total de  
182.640 m2

. 
 
Em ambos os cenários o desassoreamento far-se-á com draga de sucção, com repulsão direta 
para a área de deposição, sem formação de aterro (draga CSR) e que permite a colocação dos 
sedimentos em zonas afastadas dos locais de dragagem, como é o presente caso.  
 
 
 
3.3.2 Destino final dos sedimentos dragados 

Tal como para a Ria de Aveiro, os sedimentos da Barrinha de Mira não apresentam problemas de 
contaminação. Para a deposição dos materiais dragados foi selecionada uma zona florestal a sul 
da Barrinha e do parque de campismo, numa área que totaliza cerca de 12 ha.  
 
Esta deposição é compatível com as características dos sedimentos e não implica qualquer 
alteração do uso e ocupação do solo, correspondendo a uma elevação da cota do terreno devido 
ao espalhamento dos sedimentos de cerca de 0,8 m, para qualquer dos cenários.  
 
A tubagem da draga fará diretamente esta deposição e no atravessamento da estrada que existe 
junto ao parque de campismo, far-se-á a sua passagem pela passagem hidráulica existente sob o 
pavimento, ou de forma superficial, sobre o pavimento, com execução de uma estrutura metálica 
rampeada em ambos os sentidos, devidamente dimensionada e sinalizada.  
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3.4 Fase de Construção  

3.4.1 Locais de montagem / desmontagem das dragas 

Face às intervenções e tipo de equipamento a usar (draga) não existe assim necessidade de 
criação de estaleiros tradicionais, bem como áreas para armazenamento de materiais ou 
equipamentos de apoio. É assim apenas necessário prever locais onde se possa efetuar as 
montagens/desmontagens das respetivas dragas, as quais se propõem serem feitas em estruturas 
de acostagem existentes, beneficiando de fácil acesso por estrada e fácil entrada na água. A sua 
localização está assinalada nas FIG. 2 e FIG. 3, sendo igual para ambos os cenários: 
 

• Canal de Ovar: marinas do Carregal e da Torreira (2 locais); 

• Canal da Murtosa: cais do Bico e da Cova do Chegado (2 locais); 

• No Canal de Mira: marina da Costa Nova e cais da Bruxa (2 locais); 

• No Canal de Ílhavo: cais da Malhada e cais da Gafanha d´Aquém (2 locais); 

• Na Barrinha de Mira, junto ao cais do Clube Náutico. 

 
Estes pequenos estaleiros/pontos de apoio, disporão ainda de um contentor/escritório para 
funcionamento administrativo do empreiteiro e da fiscalização, de instalações sanitárias ligadas, 
preferencialmente, à rede pública de saneamento e servirão também de apoio às intervenções 
para a balizagem dos canais. 
 
 
 
3.4.2 Duração da intervenção.  

No caso da Ria de Aveiro, caso seja concretizado o Cenário 1, o prazo global de realização da 
intervenção será de 18 meses e no caso do Cenário 2, de 12 meses Assume-se como 
pressuposto que a execução de ambos os cenários tenha uma mobilização equiparável em meios 
e equipamentos de desassoreamento, no Cenário 1 com previsivelmente 3 dragas de corte, 
sucção e repulsão e 2 dragas anfíbias, e no Cenário 2, uso de 2 ou 3 dragas de corte, sucção e 
repulsão e 2 dragas anfíbias. 
 

Draga de corte, sucção e repulsão (Ellicott, Series 370HP 
Dragon® dredge)  

Fonte: http://www.dredge.com 

 
Draga anfíbia autopropulsora, equipada com sistema de corte, 

sucção e repulsão, balde frontal e de maxilas e cravador de estacas 
(Mud Cat MFD-1000) 

Fontes: www.mudcat.comVídeo: 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=sX_X8C

J6n48 
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Para a Barrinha de Mira prevê-se um prazo de execução de cerca de 2 meses, sendo as 
dragagens efetuadas por 1 draga de sucção e repulsão.  
 
De referir que a intervenção de desassoreamento da Barrinha de Mira só terá viabilidade se 
executada no Inverno, pois no Verão o nível de água poderá baixar em cerca de 1,5 m. Este facto 
justifica-se por a dragagem por sucção e repulsão implicar uma proporção de composição do 
fluido de 90% água / 10% matéria sólida, o que significa que se teria que retirar da Barrinha cerca 
de 500 000 m3 de água, e que tal não seria compatível com o período de Verão e de maior uso 
recreativo.  
 
Nesta fase do projeto, admite-se para qualquer dos cenários, que haja necessidade de efetuar os 
trabalhos de dragagem e deposição para além do período diurno, como é prática corrente neste 
tipo de trabalhos para uma maior cadência de trabalho da draga e otimização do tempo de 
duração da intervenção. 
 
 
 
3.4.3 Trabalhadores a envolver 

Atendendo ao número e tipo de equipamento mobilizado para execução da intervenção de 
desassoreamento dos canais da Ria de Aveiro, estima-se para o Cenário 1, um número de 
trabalhadores entre 36 e 51 e para o Cenário 2, entre 29 e 41 trabalhadores. 
 
Na Barrinha de Mira estima-se um número máximo de 10 e um mínimo de 7 trabalhadores. 
 
 
 
3.4.4 Tráfego Rodoviário e Acessos de Obra 

Na Ria de Aveiro o número máximo de veículos pesados em circulação para transporte das 
dragas, admitindo a existência de quatro frentes de obra em simultâneo, é de 4, cada um 
transportando uma draga, no início e no final da empreitada. Os acessos aos locais de montagem 
propostos serão feitos por estradas ou caminhos já existentes. 
 
Para a modelação dos aterros obtidos com draga CSR será ainda necessário em terra uma 
retroescavadora e/ou pá-carregadora, as quais se deslocarão também pelas vias existentes. Estes 
veículos são em número reduzido (1 ou 2 em cada zona a desassorear). Tendo em conta que em 
simultâneo poderá haver, no máximo, quatro frentes de obra, na pior das hipóteses, está-se 
perante a circulação esporádica de 8 veículos, em toda a região objeto da intervenção. 
 
Na Barrinha de Mira, o único equipamento pesado necessário é 1 draga, cuja 
mobilização/desmobilização requer o seu transporte por camião para o local de 
montagem/desmontagem, o que só ocorre no início e no final da empreitada. O local proposto fica 
situado na margem sul da Barrinha, de fácil acesso por estradas nacionais e municipais, não 
sendo necessária a criação de novos acessos.  
 
O equipamento terrestre de apoio para operar na área de deposição corresponde a 1 máquina tipo 
mini-retro, cuja deslocação se fará pelas vias existentes e com circulação esporádica. 
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3.5 Fase de Exploração 

Para a validação das soluções de projeto e do equilíbrio hidrodinâmico da Ria de Aveiro foi 
aplicado um modelo matemático que permitiu calcular a elevação do nível de água, bem como a 
velocidade da corrente esperada com a implementação dos cenários alternativos definidos. 
 
As simulações foram realizadas para a situação de referência e para cada um dos cenários de 
dragagem, para comparação das alterações esperadas, com e sem projeto, e permitindo validar 
assim as geometrias adotadas em cada cenário de projeto. Dessa simulação as principais 
conclusões são as seguintes: 
 

1. As alterações da hidrodinâmica decorrentes das alterações hidrográficas não são 
significativas na generalidade das áreas onde é preconizada a navegabilidade da Ria, pelo 
que a definição da cota e largura de rasto dos canais a dragar decorre essencialmente da 
definição das necessidade de navegação; 
 

2. Os níveis de água indicam uma melhoria muito significativa em termos de navegabilidade 
face à situação atual, em ambos os cenários. O Cenário 1 só se revela mais favorável no 
canal de Ílhavo (Vista Alegre e Cais da Pedra) e no troço do Areão, pelo que a intervenção 
do Cenário 2 é já suficiente para assegurar melhorias adequadas; 
 

3. Não é de prever a ocorrência de alagamentos marginais, com exceção da zona do Areão 
no Cenário 1; 

 
4. O aprofundamento dos canais proposto nos dois cenários de dragagem conduz a um 

aumento pouco significativo do prisma de maré em todas as secções da laguna, com 
exceção da Cale do Espinheiro, onde diminui, para ambos os cenários. Os aumentos mais 
significativos são registados na secção da Barra e na secção do Canal de Mira.  
 

5. Os resultados da intensidade da corrente indicam que no caso do Cenário 1 as zonas 
onde deverá ser avaliada a ocorrência de erosão marginal são as seguintes: Vista Alegre, 
Costa Nova, Vagueira, Varela, Miradouro, S. Jacinto bem como junto ao Rio Novo do 
Príncipe. No caso do Cenário 2 deverá ser avaliada a ocorrência de erosão marginal no 
Cais da Pedra, Costa Nova, Areão, Varela, Torreira, Antiga Lota e Rio Novo do Príncipe. 

 
 
Estes resultados confirmam assim que da implantação do projeto são esperadas variações 
diminutas de níveis e velocidades. 
 
Conclui-se deste modo que a melhoria das condições de navegabilidade e de acesso aos núcleos 
piscatórios existentes, a ampliação de faixas arenosas lagunares, utilizadas pelas populações 
locais e visitantes como zonas de estadia e lazer, e a constituição/reforço de motas de proteção de 
terrenos de elevada aptidão agrícola e de salinas, propiciando melhores condições à prática 
destas atividades, permitirão manter e melhorar esta variedade de usos existente atualmente na 
Ria de Aveiro, não se esperando com isso alterações com significado na hidrodinâmica da Ria. 
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4. DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL DO AMBIENTE NA ÁREA DO PROJETO  

4.1 Enquadramento Geral 

A Ria de Aveiro é uma laguna costeira de baixa profundidade e extensas zonas entre marés.  
 
A Ria estende-se por 45 km ao longo da costa ocidental de Portugal desde Ovar até Mira. Está 
separada do oceano através de uma barreira natural, apresentando uma geometria complexa, 
caracterizada pela presença de sapais, marinhas de sal e canais meandrizados de dimensão 
reduzida (FIG. 4), mas onde se podem distinguir 4 braços principais: o canal de Mira, com cerca 
de 20 km, para sul, o Canal de Ovar/S. Jacinto, que se prolonga para norte, com cerca de 25 km, 
o canal de Ílhavo, estreito e pouco extenso (15 km), correspondente à entrada do rio Boco no 
sistema estuarino e o canal do Espinheiro (17 km), correspondente à entrada dos rios Vouga e 
Antuã e que dá origem a uma rede complexa de pequenos canais na Zona Central da Ria. 
 
A profundidade média é de cerca de 1 m e as maiores profundidades (de valor igual ou superior a 
10 m) estão confinadas ao canal principal e a pequenas áreas na fronteira oeste da laguna, junto à 
embocadura, podendo mesmo atingir os 30 m na embocadura.  
 
A envolvente da Ria de Aveiro é maioritariamente ocupada por áreas agrícolas e florestais, pese 
embora se identifiquem também aglomerados populacionais, alguns de grande dimensão, como a 
cidade de Aveiro. 
 

 
(Fonte: Polis Litoral Ria de Aveiro) 

FIG. 4 – Perspetiva da Ria de Aveiro (Ponte da Varela abaixo à direita e canal de Ovar para 
Norte) 

 
As intervenções de desassoreamento realizadas na barra e no Porto de Aveiro facilitaram a 
entrada de água na laguna, produzindo maiores amplitudes de maré, baixa-mares mais 
acentuadas, correntes de maior intensidade, e também maior salinidade. Em particular, este 
incremento de salinidade no interior da Ria, embora associado ao efeito positivo da renovação de 
água lagunar, resultou negativo para a qualidade agrícola dos solos. Por sua vez, o aumento das 
correntes terá contribuído para a erosão de algumas zonas marginais e praias lagunares, sendo 
exemplo a erosão que se verifica nos taludes das margens da EN327. Nas zonas mais espraiadas 
da Ria de Aveiro, onde não ocorreram dragagens, regista-se uma tendência geral para o 
assoreamento. 
 
Em termos ambientais a Ria de Aveiro apresenta um elevado valor faunístico (aves), tendo sido 
classificada como Zona de Proteção Especial (ZPE Ria de Aveiro), recentemente classificada 
como Sítio de Importância Comunitária (SIC Ria de Aveiro), ambos da Rede Natura 2000, e 
encontrando-se também classificada como Important Bird Area (IBA Ria de Aveiro). 
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As orientações de gestão para a ZPE da Ria de Aveiro são dirigidas prioritariamente para a 
conservação das aves aquáticas e migradores, sendo por isso fundamental a manutenção e 
restauração da área húmida e do seu mosaico de habitats, promovendo a coexistência de habitats 
de alimentação (vasas e salinas), habitats de nidificação e repouso (sapais) e corredores de 
migração (galerias ripícolas e bosquetes) e assegurar a sua qualidade ambiental a prazo. Deverá 
também ser garantida a preservação dos habitats marinhos, importantes para a preservação de 
algumas espécies da avifauna. No caso do SIC, os valores a proteger têm a ver com os peixes e 
com os habitats estuarinos. 
 
A Barrinha de Mira é uma lagoa de água doce, com cerca de 48 ha, localizada no extremo 
montante do canal de Mira, marcando o limite sul da zona lagunar. Situa-se na faixa costeira entre 
Quiaios e Mira, a uma distância de cerca de 500 metros da zona da praia, adjacente ao 
aglomerado urbano de Praia de Mira (FIG. 5). 
 

 
(Fonte: Polis Litoral Ria de Aveiro) 

FIG. 5 – Perspetiva da Barrinha de Mira 

 
A barrinha é um dos vestígios de uma ampla bacia marítima que, após a retirada do mar, deu 
origem a uma grande planície, onde se foi formando um cordão de areias que, gradualmente foi 
colmatando e impedindo o escoamento direto da barrinha para o mar, dando origem a uma lagoa 
de água doce. 
 
As pressões de desenvolvimento turístico na envolvente da lagoa constituem um fator de ameaça 
à sua integridade, a que se têm vindo a adicionar problemas relacionados com a qualidade da 
água afluente, associados a fenómenos de eutrofização e sedimentação. 
 
A Barrinha de Mira está abrangida pelo SIC Dunas de Mira, Gândara e Gafanhas (PTCON0055), 
da Rede Natura 2000. As orientações específicas desta área protegida visam, para além da 
proteção do cordão dunar e flora associada, o ordenamento da ocupação urbana e turística por 
forma a garantir a salvaguarda dos valores naturais em presença.  
 
 
 
4.2 Caracterização dos Fatores Ambientais na Área a  Intervencionar Pelo Projeto 

A área a intervencionar pelo projeto é constituída por formações geológicas de natureza 
essencialmente arenosa e argilosa e que são facilmente mobilizáveis. Estas formações estão 
presentes nos fundos da Ria de Aveiro e Barrinha de Mira, bem como em toda a envolvente 
terrestre, nomeadamente nas margens da Ria, daqui resultando solos que têm em geral uma 
aptidão agrícola reduzida e registam elevados níveis de salinidade, por estarem sujeitos à 
influência das águas salgadas da Ria, em especial nas zonas de sapal.  


